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ABSTRACT 

Efficiency of Hauillus thu r ingiensis Berliner and 
Ha,.illus thurinoiensis + methomyl to c o ntrol lep! 

dopterous pest in tomate 

The efficiency of Rac1' Llus thuringiensis Berliner and Bacillus 
llwr•ingien.sis + methomyl against Phtho:rimaea operculel.la (Ze ller), He 
liothis spp , and 'I'r-iehoplusia ni Huebner on tomate has bee n stud i ed in 
four a r eas of State of São Paulo, Brazil. I n Irapuã , Rae·illw,, thu:rin 
giensis and Bacillus thuY'ingiensis + methomyl we r e tested at 0. 0 16, 
0 . 024, 0,032 , and 0.016 + 0 . 18 kg/ha A. I., respectively , to control the 
three Lepidopterous pests, af ter 6 week l y applications . I n Jaborandi , 
Monte Alto, and Jabotic abal the dosages we re the sarne except for Bacil 
lus tlwringiensis at 0 . 024 kg/ha . The effect upon P. ope rculeila and 
lle lin tlds were avaluated by percent o f attacked fruits and 7' . m:, the 
number of larvae per row- mette r, af t e r the last appl i cation . The re 
s ults r e lated to P. ope r<aulella showed that Bac·illus thuringiensis and 
/iae1:llus thuringiens is + methomyl we re adequate by DUNC/\N ' s t es t at 
51 , with 51 and 62% of control , r espective l y. All the treatments were 
h i ghly e ffec tive against Heliothis s pp . and T. ni . 

INTRODUÇÃO 

Surtos severos de lagartas de lepidÕpteros de diferentes formas 
de a t aque tim ocorrido com maior freq uincia ultimamente em culturas de 
t oma te , ex i g indo aplicaç;es sistemiticas de inseti c idas de l argo espec 
tro . Embora a dest ruição de inimigos naturai s de lle liolhis spp. e Tri 
ehoplusia ni Hue bner como causa desses surtos tanto em tomate como em 
outras cultur as sej a pouco explorada no Brasil , pesqu isas na cultura do 
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algodão demonstram o fato nos Estados Unidos (RIDGWAY et alii , 1967; 
TURNI PSl:: ED, 1972; EVELEENS et alii , 1973; EHLER, 1977; STOLTZ & STERN, 
1978). OATMAN & KENNEDY (1977) constataram que methomyl aplicado sema 
nalmente na base de 0,5 ou l kg/ha contra Heliothis zea e Keiferia lyco 
percicella induziram em surtos severos do diptero mineiro L1:riomyza s!i_ 
tivae Blanchard em t omateiro na California devido a morte de seus par~ 
sitos. 

Em teste visando a comparação de programa de manejo integrado 
de pragas do tomateiro contra programa tradicional, na FlÓrida, POHRO 
NEZNY et alii (1978) verifi c aram que Eoram necessárias' apenas 6 pu lverI 
zaçÕes d e methomyl no mane jo integrado comparado com 15 no tradicional 
contra 7'. ni , sendo que na área sob controle integrado empregou-se me 
thomyl em subdosagem misturado com BaciHus thuringiensis em 2 picos 
de T. ni , com excelente controle. POHRONEZNY & WADDILL (1978) revela 
ram que outros inseticidas usuais em tomateiro tais como monocrotofós--;
parathion metílico, parathion e carabaryl são extremamente tóxicos a pa 
rasitos enquanto que endosulfan é menos tóxico e Bacillus thuringiensis 
é completamente inócuo aos insetos benéficos . 

O presente trabalho teve por finalidade estudar a eficiência de 
Bacillus thuringiensis aplicado isoladamente e mi sturado com methomyl 
em subdosagem contra a " broca grande" Heliothis spp . , "traça" Phtho 
rimaea operculella (Zeller) e T. ni em culturas do tomateiro no Esta 
do de São Paulo . 

MATERIAIS E MtTODOS 

Foram realizados 4 ensaios de campo em cultura de tomate rastei 
ro no Es tado de São Paulo, cuja produção era destinada ã industrializa 
ção. Em todos os testes utilizou- se o delineamento estatístico em blo 
cos casualizados em 4 repetições. No ensaio de Irapuã, Fazenda Garigue 
ri, foi testado o Baeillus thuringiensis Berliner, em formulação pÔ mo 
lhável (DIPEL@) nas dosagens de 0 ,016 , 0,024 e 0,032 kg/ha de LA-: 
(2,56, 5,12 e 7,68 x 108 espóros/ha) e Bacil l us thuringiensis + Metho 
myl a 0,016 + 0,18 kg/ha de I.A. em 6 pulverizações semanais, contra 
P. operaculella (Zeller), Heliothis spp. e 7' . ni Huebner. A variedade 
de tomate era ' Roma VF' com as parcelas medindo 200 m2 cada. Para as 
aplicações empregou-se pulverizador Hatsuta com capacidade de 200 li 
tros, munido com bicos D - 8 em barra e calibrado para 1250 litros 'de 
ãgua/ha. As pulverizações foram ef e tuadas a 9, 17 e 23/8 e 1, 6 20/ 
09/79, sendo que a ãrea foi irrigada por aspersão durante as 3 primei 
ras aplicações. A avaliação dos efeitos dos tratamentos sobre P. ope°f_ 
cu lella foi efetuada aos 6 dias após a 6: aplicação e se baseou na con 
tagem de frutos atacados em 60 coletados ao acaso por parcela . O efei 
to sobre T. ni foi avaliado através da contagem do número de lagar tas 
por metro linear de rua a 1 dia após a Última aplicação. 

Os testes de Monte Alto , Jaboticabal e Jaborandi, foram inicia 
dos em 18 , 20 e 26/07/79, cujas variedades foram ' Petomech ' no primei_ 
ro local e 'Euromec' na 2: e 3: área, respectivamente. Em todos os eE_ 
saios empregou-se pulverizador costal manual Jacto com bico JD 14 - 2 
consumindo- se 1, 5 litros de água por tratamento, cujas parcelas mediam 
4 m2 cada. Baci"llus t hur•ingiensis foi testado a 0,016 e 0,032 kg/ha de 
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l.A., e nquanto que Ha, ·illw: thurinyiensi s + methomyl. foi a 0,016 + 0 , 18 
contra He linlh f1; spp. e 'l' . ni, e xceção feita a esta Úl tima em Jabotica 
ha 1, em 7 ap I i caçÕes semanais . A avaliação do efeito sobre //qliothis 
spp . se baseou na porcen tagem de frutos atacados e 20 coletados ao a c.a 
so por parce la e o contro le de T. ni f o i analisado mediante a contagem 
do nÜmero de lagartas por metro linear, 8 a 11 dias após a Últ i ma apli 
cação. Em t odos os 4 campos, as culturas receberam ap l icações do fun 
gici da Difolatan e adicionou- se espalhante adesivo nas caldas com Ba cil 
1 w, thurÚt!J ,:ensis . 

RESULTADOS E DI SCUSSÃO 

Os resultados r eferen t es ao campo de Irapuã constam do Quadro 
L. Pelas por centagens reais de frutos atacados pela traça P. ope rcu 
le lla verifi cou-se que os efeitos de RaciLlus thuringiensis e Bacillus 
thuríngiensis + methomyl foram esta tisticamente significativos pelo tes 
te de Duncan a 5% de probabilidade, no controle da praga . Esse contra 
l e foi ao redor de 50% quando comparado com a testemunha conforme se ob 
serva na coluna de porcentagens corri g idas. O mesmo resultado se cons 
tatou com relação a frutos atacados por He l i othis spp. quando se com 
parou as mêdias pelo t este de Duncan mas pel as porcentagens corrigidas 
a eficiência dos tratamentos foi igual ou superior a 95%. Isso demons 
trou que /le Zi othis spp . ê muito mais sensível a Baci Zlus thui•ingi ensis 
do que P. oper cul e lla . A eficiência de Baci l lus Thuringiensis e Baci l 
l us thuringiensi s + methomyl contra a broca grande foi confirmada nos 
testes de Jaborandi, Monte Alto e Jaboticabal (Quadro 2), ~eu<lu 4ue a 
dosagem maior do Baci llus thu.ringiensis e a mistura alcançaram 100% de 
redução nos frutos atacados, mu ito embora a menor dosagem, que signifi 
ca a aplicação de 0,5 kg/ha do produto comercial, tambêm foi altamente 
satisfarória com controle superior a 75% . Com relação aos efeitos so 
bre T. ni todos os ensaios rea l izados (Jaborandi, Monte Alto e Irapuã) 
mostraram que os tratamentos fo ram 100% efic ientes (Quadro 2) dispen 
sando anãlise estati'.stica face a evidência dos resultados, estando de 
acordo com as afirmações de POHRONEZNY e t a l i ·i (1978) em relação a BÇ!;_ 
uillus thuringi,msi s + methomyl. De um modo geral , o uso de Bacillus 
Thuri ng i ensis isoladamente ou assoc iado ao methomyl em sub-dosagem foi 
sa tisfatório tanto para P. opc! rc:ulel la como para lle l i othis spp. princi_ 
pa l mente tendo-se em vista a seletividade que apresentam aos inimigos 
naturais que vivem no agroecossistema tomateiro (POHRONEZNY & WADDILL, 
1978) sendo poi s recomendados para programas de manejo integrado des 
ta cultura . 
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QUADRO 1 - Efeito de Baci ll,us úzuringiensi s em diversas dosagens e a s sociado com methomyl no contro le 
de lepidÕp t eros praga do tomateiro. Irapuã, SP, 1979. 

Dosagem em 

kg/ha 

% de frutos atacados 1 

Tratamentos 

B. thuringiensis 

B. thuringiens i s 

B. r.hur i ngiensi s 

_. r.:-Zuringiensis 
+ methomyl 

Testemunha 

(p ·ª·) 

0 , 016 

0,024 

0 , 032 

0 , 0 16 + 0,18 

Phthorimaea 

i. real % corrigida 

12,7 b 3 52 

14 , 5 b 45 

11,6 b 56 

10 , 0 b 62 

26 , 2 a -

1Levantamento efetuado 6 dias apôs a 6~ aplicação semanal. 
2 Levantamento efetuado apôs a 6~ aplicaç ão s emanal. 

Heli othis 

% real % corrigida 

0 ,0 b 95 

0,4 b 95 

0,4 b 100 

0,4 b 95 

8,4 a -

3Medias seguidas da mesma letra não diferem ao nível de 5% pelo teste de Duncan. 

Trichop l us ia 2 

lagartas/m i. 

efi ciência 

0 , 0 100 

0,0 100 

0,0 100 

0,0 100 

16,8 
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QUADRO 2 - Efeito de Baci l~us çhul"ingiensis e Bacillus çhul"ingiensis + methomyl no ccncrole de Se ~i c 
this spp. e Trichopíusia ni em t omate em diversas regiões producoras do Escado de São Pa~ 
lo, Jaboticaba l , SP. 

Heliothis I'l"ichop l usi a 
Dosagem em 

Porcentagem de frutos atacados N9 lagartas/metro 
Tratamentos kg/ ha linear 

(p . a.) Jaborandi 1 Monte Al to 2 Jaboticaba1 3 Jaborandi Monte Alto 

rea l (corrig . ) real (corrig .) real (corrig . ) n9 (7.) n9 (7.) 

E. çhuringiensis 0,016 2, 5 (93) 0 , 9 (100) 2,0 (75) o (100) o (100) 

a. çhuringiensis 0 , 032 0 , 0 (100) 0 ,0 (100) 0 , 0 (100) o (100) o (100) 

B. thuringiensis 0 , 016+0,18 0 , 0 (100) 0,0 ( 100) 0 , 0 (100) o (100) o (100) + methomyl 

Tes t emunha - 36,3 - 22,3 - 7,9 - 38,9 - 41 , 5 

1 Levantamento efetuado 11 dias apÕs a 7~ aplicação semanal . 
2 Levantamento efetuado 9 dias após a 7~ aplicação semanal . 
3Levantamento efetuado 8 dias após a 7~ aplicação semanal. 
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RESUMO 

In : Proc. 
24 a 25 

O uso de BaciZZus thuringiensis Berliner e Baci Zlus t huringien 
sis + methomyl para controle de Phthorimaea operculeUa (Zeller) , /!e 
Ziot his spp . e Trichoplusia ni Huebner em tomateiro foi estudado em 4 
locais do Estado de são Paulo . Em Irapuã , Baci llus t huringiensis e Ba 
ciUus thuringiensis + me thomy l foram testados a 0 , 016, 0,024, 0 , 032 e 
0 , 016 + O, 18 kg/ha de I .A., r es pectivamente, para controle de traça,bro 
ca grande e T. ni, em 6 aplicações semanai s . Nos e nsaios de Jaborandi-;
Monte Alto e Jaboti cabal t estaram-se as mesma s dosagens com exceção de 
BacilZus thuringiensis a 0,024 kg/ha visando a broca grande e T. ni em 
7 aplicações semanais . Os efeitos sobre a traça e a broca foram avalia 
dos através da porcentagem de frutos atacados e T. ni, número de lagar 
tas por metro linear de rua , logo apos a Última aplicação . Os resulta 
dos relativos a P. operculella mostraram qu e BacilZus thuringiensis e 
Bacillus thuringiensis + methomyl foram satisfatÕrios pelo teste de 
Duncan a 57. e apresentaram 51 e 627. de eficiência , respectivamente. To 
dos os tratamentos foram altamente efic i ente contra HeZiothis spp . e T-: 
ni em todos os ensaios . 
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